
 

Feromonas Caninas: O Mundo Invisível da 

Comunicação Olfativa 

 
Os cães possuem um sistema de 
comunicação rico e complexo 
que vai muito além de latidos, 
postura corporal e expressão 
facial. Um dos principais meios 
pelos quais eles interagem com 
o ambiente e com outros animais 
é através das feromonas. Essas 
substâncias químicas 
desempenham um papel crucial 
na vida social, reprodutiva e 
comportamental dos cães, 
formando uma linguagem 
invisível que é amplamente 
incompreensível para os 
humanos. 
 
O Que São Feromonas? 
 
Feromonas são compostos 
químicos naturais segregados 

por animais, incluindo cães, que servem como sinais de comunicação 
intraespecíficos. Em termos simples, as feromonas são "mensagens químicas" 
que desencadeiam respostas comportamentais ou fisiológicas noutros 
indivíduos da mesma espécie. 
 
Nos cães, essas substâncias são segregadas por glândulas especializadas 
localizadas em várias partes do corpo, incluindo: 
 

• Glândulas perianais: situadas ao redor do ânus, desempenham um 
papel importante na identificação individual. 
 

• Glândulas sebáceas: localizadas na pele, principalmente ao redor da 
cabeça, pescoço e cauda. 

 
• Glândulas interdigitais: entre os dedos das patas, deixam sinais no solo 

ao caminhar ou arranhar. 
 

• Glândulas genitais: associadas à comunicação sexual. 
 

 

Esta ilustração (gerada por IA) representa a 
comunicação canina por meio de feromonas. 



 
Os cães possuem um órgão especializado para detectar essas substâncias, 
chamado órgão vomeronasal ou órgão de Jacobson, localizado no céu da 
boca, próximo aos dentes incisivos superiores. Esse órgão está ligado 
diretamente ao sistema nervoso central, permitindo uma resposta quase 
imediata aos estímulos químicos. 
 
Tipos de Feromonas Caninas e Suas Funções 
 
As feromonas caninas podem ser divididas em diferentes categorias, 
dependendo de sua origem e função. Aqui estão os principais tipos: 
 
1. Feromonas de Identidade 
 
Essas feromonas carregam informações sobre a 
identidade individual do cão, como idade, sexo, 
estado reprodutivo e até mesmo saúde. São 
segregadas principalmente pelas glândulas 
perianais e são responsáveis pela prática comum 
dos cães de cheirar a região traseira uns dos 
outros. 
 
2. Feromonas Sexuais 
 
Segregadas por fêmeas no cio, estas feromonas têm como objetivo atrair 
machos para a reprodução, indicam o momento ideal para o acasalamento e 
podem ser detectadas a grandes distâncias. 
 
3. Feromonas de Alarme 
 
Quando um cão está assustado ou stressado, pode liberar feromonas de alarme, 
que alertam outros cães próximos sobre um possível perigo. Essas feromonas 
são segregadas pelas glândulas sebáceas e interdigitais. 
 
4. Feromonas Apaziguadoras 
 
Segregadas por cadelas que amamentam, estas feromonas têm a função de 
criar uma sensação de segurança e conforto nos cachorros. Estudos indicam 
que o uso de feromonas sintéticas inspiradas nessa substância podem ajudar a 
reduzir a ansiedade em cães adultos. 
 
5. Feromonas de Marcação Territorial 
 
Quando um cão urina numa árvore, poste ou outro objeto, não está apenas a 
delimitar território visualmente. A urina contém feromonas que comunicam aos 
outros cães a presença do emissor e estabelecem limites sociais. 
 



 
O Papel das Feromonas no Comportamento Canino 
 
As feromonas moldam muitos aspectos do comportamento canino, incluindo: 

• Socialização: Elas ajudam os cães a reconhecer membros da sua 
matilha ou a estabelecer hierarquias sociais. 
 

• Ansiedade e Medo: As feromonas apaziguadoras podem reduzir 
comportamentos ansiosos. Por exemplo, feromonas sintéticas, como as 
encontradas em difusores comerciais, são usadas para acalmar cães 
durante situações stressantes. 

 
• Exploração Territorial: As feromonas de marcação ajudam os cães a 

navegar e compreender o ambiente social em que vivem. 
 

• Reprodução: As feromonas sexuais são cruciais para o sucesso 
reprodutivo, permitindo que os cães detectem parceiros aptos. 

 
Aplicações Práticas de Feromonas Sintéticas 
 
Investigadores têm sintetizado feromonas naturais para uso terapêutico em 
cães. Algumas das aplicações incluem: 
 

1. Redução de Ansiedade: Produtos à base de feromonas apaziguadoras, 
como colares ou difusores, ajudam cães com fobia de fogos de artifício, 
separação ou visitas ao veterinário. 

 
2. Treinamento Comportamental: As feromonas podem ser usadas para 

facilitar a aprendizagem em cachorros, criando um ambiente mais 
tranquilo. 

 
3. Integração Social: Quando novos cães são introduzidos num lar, 

feromonas sintéticas podem ajudar a suavizar o processo de integração. 
 
Curiosidades Sobre Feromonas Caninas 
 

• Sensibilidade Extraordinária: Os cães têm cerca de 200 milhões de 
receptores olfativos, enquanto os humanos têm apenas 5 milhões. Isso 
torna a sua capacidade de detectar feromonas extremamente sensível. 
 

• Linguagem Universal: Feromonas caninas são entendidas 
universalmente entre cães, independentemente da raça ou localização 
geográfica. 

 
• Imortalidade Química: As marcas de feromonas deixadas no ambiente 

podem durar durante dias ou semanas, dependendo das condições 
climáticas. 



 
 
 
 
Conclusão 
 
As feromonas caninas são um aspecto fascinante e essencial do mundo animal, 
permitindo que os cães comuniquem entre si de maneira invisível, mas altamente 
eficiente. Este sistema complexo de sinais químicos não apenas molda o 
comportamento social e individual dos cães, mas também oferece insights 
valiosos para a compreensão e manejo do comportamento canino. Para os 
humanos, decifrar e aplicar esse conhecimento abre novas possibilidades no 
cuidado e na convivência harmoniosa com os nossos companheiros de quatro 
patas. 
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